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EIXO 1: Didática e Práticas de Ensino na Educação Básica 

 

Resumo: Este artigo tem por objetivos abordar alguns questionamentos acerca do 
ensino de História para as crianças, e apresentar à importância de se trabalhar a 
cidade, como sendo um local possível de ensinar história para as mesmas. Para 
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alcançar esses objetivos será utilizada uma pesquisa bibliográfica, partindo de uma 
problemática acerca das dificuldades e perspectivas que temos no processo do ensino 
de história para as crianças. Podemos perceber que o ensino de História pode ir além 
de um ensino tradicional.  Nesse sentido, a cidade, as praças, as ruas, os museus 
entre outros lugares podem contribuir na aprendizagem histórica das crianças a partir 
da realização de passeios pedagógicos bem planejados e ancorados aos 
conhecimentos prévios dos alunos e das aulas ministradas em sala de aula. O 
professor dever fazer com que o aluno realmente reflita e perceba que ele faz parte 
da história, que ela não é estática e não está somente nos livros didáticos. 

Palavras-Chave: Ensino. História. Crianças. 

 

 

INTRODUÇÃO 

No decorrer do segundo bimestre do 4º ano de Pedagogia da 

Universidade Estadual de Londrina, estudamos na disciplina de Didática de História, 

a temática do ensino de história para as crianças, tendo como base o texto da Base 

Nacional Comum Curricular -  Área: Ciências Humanas – História, ainda em fase de 

debate e aprovação e as autoras COLOCAR O NOME DAS AUTORAS DO TEXTO 

SEGUIDO DO ANO – EXEMPLO: Oliveira (2016) discutimos ao longo desse período. 

Neste artigo,  apresentaremos algumas ideias acerca da importância do estudo de 

história para a formação  criança. Destacaremos o efeito pedagógico de um 

planejamento que contemple a realização de passeios pedagógicos pela cidade, 

museus e lugares que remetam o aluno a um contexto histórico, no qual ele possa 

refletir e entender sobre o processo de transformação que os lugares passaram no 

decorrer do tempo, compreendendo que o passado foi importante e deu origem ao 

que temos hoje. 

O artigo tem por objetivos:  abordar alguns questionamentos acerca 

do cenário para o ensino de História para as crianças, de acordo com o texto da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC); e   apresentar à importância de se trabalhar a 

cidade, como sendo um local possível de ensinar história para as crianças, o que não 

deixa de ser um desafio para o corpo docente que deve estar preparado e 

interessados em conhecer novos espaços e vivenciar novas experiências. Para 

alcançar esses objetivos será utilizada uma pesquisa bibliográfica, fundamentando 

teoricamente nossas ideias no decorrer deste trabalho e será proposta uma reflexão 
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partindo de uma problemática acerca das dificuldades e perspectivas que temos no 

processo do ensino de história para as crianças. 

1 - SOBRE A BASE NACIONAL CURRICULAR COMUM 

Começaremos nossa abordagem com a BNCC (BRASIL, 2016), que 

é um documento norteador, orientador acerca dos direcionamentos a serem tomados 

quanto ao que ensinar para todos os anos da educação básica. Conforme consta na 

introdução do documento, com relação a construção do documento, solicitou-se a 

contribuição de toda a sociedade por meio do site elaborado com essa finalidade.  

Nesse sentido, a cidade, as praças, as ruas, os museus entre outros 

lugares podem contribuir na aprendizagem histórica das crianças a partir da realização 

de passeios pedagógicos bem planejados e ancorados aos conhecimentos prévios 

dos alunos e das aulas ministradas em sala de aula. Essas ações podem levar o aluno 

a uma reflexão histórica muito mais viável do que uma simples memorização de 

questionários.  

A proposta da BNCC (2016) visa estabelecer uma proposta básica 

para a elaboração de um currículo nacional.  E garantir uma parte diversificada para 

manter a autonomia dos estados, municípios e escolas. 

Quanto ao que ensinar, no que toca ao componente curricular 

História, dentro da área de Ciências Humanas, está disposto no referido documento 

que o objetivo é a compreensão e a problematização dos valores, dos saberes e 

fazeres de pessoas no que tange aos variados espaços e tempos e em dimensões 

individuais e coletivas. É importante destacar que, segundo o documento, o ensino da 

História para crianças, contribui em demasiado para sua formação como sujeito, e é 

preciso levar em consideração suas vivencias dentro da sociedade, promovendo o 

respeito aos diferentes constituintes desta sociedade, em todos os campos:  culturas, 

religiões, credos, ideologias e sua liberdade de expressão e pensamento. 

A relação entre o presente, passado e futuro é recebe destaque no 

documento fazendo referência à reflexão sobre os usos do passado, remetendo a 

memória e ao patrimônio, e que este tem significado para os indivíduos em suas 

relações com os diversos grupos, povos e sociedades. Essa relação tem papel 
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relevante nas problematizações de diversas questões colocadas pelas mídias em 

geral, no que se relaciona a importância dos conhecimentos históricos. Sobre a 

aprendizagem histórica, o documento destaca como seus princípios básicos, o 

aprendizado das virtudes éticas, bem como dos procedimentos de pesquisa e de 

representação do passado, sendo o estudante sujeito de vontades, diretos e 

sentimentos, pois é agente da construção de conhecimentos, valorizando também, 

suas experiências tanto coletivas como individuais. Outro destaque importante no 

documento é a questão da pesquisa, sendo um princípio básico para os processos de 

construção de conhecimentos históricos, pesquisa está articulada com outras áreas 

do conhecimento.  

De acordo com (BNCC, 2016) deve haver uma articulação entre os 

anos iniciais e anos finais do ensino fundamental, incluindo também o ensino médio. 

A ênfase de estudo recai na História do Brasil como alicerce para a construção de 

conhecimentos.  Para os anos iniciais, parte-se dos saberes necessários para a 

apropriação histórica do tempo e aborda sobre o desenvolvimento de conhecimentos 

para a compreensão de processos históricos. Já nos anos finais, o destaque é para a 

história brasileira articulada com outras histórias como a africana, asiática, americana 

e europeia.  Cada ano escolar, nos anos iniciais e finais do ensino fundamental, e no 

ensino médio, tem um enfoque predominante, mas que não é exclusivo, listados de 

forma cuidadosa, mas em alguns casos ocorre à repetição de títulos, que é justificado, 

no próprio documento, como sendo necessário para a progressão de conhecimentos 

e para o desenvolvimento do estudante.  

Para os anos iniciais lista-se: 1º Ano- Sujeitos e Grupos Sociais; 2º 

Ano- Grupos Sociais e Comunidades; 3º Ano- Comunidades e outros lugares de 

vivências; 4º Ano- Lugares de vivências e relações sociais; 5º Ano- Mundos brasileiros. 

Anos Finais. É importante destacar também do documento, com relação aos objetivos 

de aprendizagem, que quatro eixos predominantes, mas não únicos, são propostos 

para todos os anos ao longo do ensino fundamental e do ensino médio são eles: os 

procedimentos de pesquisa, as representações do tempo, as categorias, noções e 

conceitos e as dimensões político- cidadãs.  (BNCC, 2016).  

A proposta da BCCN (BRASIL, 2016) apontam o cuidado na 

passagem dos anos iniciais do ensino fundamental para os anos finais, devido às 
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transformações dos estudantes e a necessidade de uma maior articulação entre os 

eixos de conhecimento. No que tange a interdisciplinaridade, sua utilização favorece 

no sentido de ultrapassar os limites da informação, e este limite é abordado como um 

dos objetivos a ser transposto.   Um dos procedimentos a realizar é romper com a 

fragmentação do saber, na qual a história se configura em ciências humanas 

juntamente com outras disciplinas, no que se referem às especificidades das 

disciplinas curriculares. Portanto, é necessário que haja um avanço em articular os 

saberes de cada componente curricular para que ocorra uma aprendizagem 

significativa.  

2 - ENSINAR SOBRE A CIDADE 

Como vimos em sala de aula e na viagem acadêmica, a cidade pode 

ser considerado um cenário para o ensino de História para a criança, pois na mesma, 

podemos encontrar a história e a  cultura de um povo. A viagem acadêmica, aconteceu 

no período de 23 a 25 de junho de 2016. Estivemos em Paranaguá, conhecemos o 

Porto Paranaguá, Morretes e Curitiba. O objetivo dessa viagem foi apresentar lugares 

históricos e museus, proporcionando a nós, estudantes, um olhar de viajante sobre as 

cidades, tendo um sentimento de pertença aquele local e conhecendo um pouco mais 

sobre suas histórias. 

 Por meio do estudo da cidade é possível construir ensinamentos a 

partir dos objetos, lugares, paisagens, práticas culturais dispostas cotidianamente no 

cenário urbano.  Isso faz com que a imaginação e a criatividade do aluno possa se 

ampliar no contato com esse novo lugar para o desenvolvimento das ações 

pedagógicas. o. De acordo com Lima et al (2010) de alguma forma estudar história, a 

história de uma sociedade, de um povo, de uma cidade, implica também considerar a 

subjetividade, a imaginação, a construção de narrativas, enfim, é um caminho de 

descobertas, de significações. As autoras registram: [...] “acreditamos ser de 

fundamental importância que alunos desta faixa etária (8-9 anos de idade), possam 

olhar para a cidade de formas variadas, reconhecendo-se parte dela, a cada novo 

encontro o assunto”. (LIMA et al, 2010, p.215).  Sendo assim, nos dedicamos também 

a aproximar os alunos de sujeitos e histórias que são parte do imaginário e da vida da 

cidade.  
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Na cidade inúmeras histórias acerca da rua, podem ser encontradas, 

dos pontos turísticos, da população, comércio, prédios antigos, que servem para fazer 

uma analogia da sua estrutura e história. As características com relação às novas 

construções também são de muito valor pois mostram a importância de se manter o 

que é mais antigo, para que este possa ter história a ser contada para os demais, e 

para que o aluno entenda de forma concreta essa relação do passado com o presente, 

observando as características e as marcas que ficaram dos tempos passados em 

nosso presente.  A história local é vista como uma estratégia pedagógica, no intuito 

de garantir o domínio do conhecimento histórico. Não é possível chegar à história local 

se não for levada em consideração as lembranças familiares, bem como suas 

memórias, visto que estas servem de base para a formação da identidade das 

pessoas. Germinari e Buczenko apontam que: 

  “[...] assim, o ensino de história, principalmente no que se refere ao 
terceiro ano do ensino fundamental, utiliza-se da história local para 
que a criança entenda que faz parte de uma história que está em seu 
entorno, principalmente da cidade onde vive, devendo configurar-se 
assim, como partícipe desse processo, como um sujeito histórico” 
(2012, p. 130). 

Porém, o que se concretiza nas escolas é mais o ensino de história 

do local, com ênfase na narrativa política e econômica.  Por isso, é importante no 

estudo do local considerar a história do cotidiano. Podemos citar que a tarefa da 

disciplina histórica é proporcionar ao estudante um senso de identidade que facilite e 

estimule a sua cooperação para com o outro, as pessoas, as nações, as culturas 

diferentes, e trabalhando com a perspectiva da história do cotidiano, acredita-se que 

a História se torna mais acessível às crianças e adolescentes do Ensino Fundamental. 

De acordo com Morales (2016) a história do cotidiano pode ser utilizada como 

ferramenta no ensino de História para romper com a periodização clássica que 

consagra a ideia de evolução e de progresso, sequência de eventos vitoriosos de 

determinados sujeitos, o que acaba por fomentar a existência de hierarquias de valor 

entre as sociedades humanas. 

3 - DESAFIOS E PERSPECTIVAS  

O estudo de história engloba várias metodologias e conteúdos a 

serem transmitidos aos alunos assim, partimos para as seguintes questões, como se 
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configura atualmente o ensino sobre a cidade na escola? Quais os desafios a serem 

vencidos? Quais as possibilidades que se anunciam para essa tipologia de ensino?  

Começaremos abordando a afirmação de Lima (2010) que indica que 

temos que nos preocupar em abordar a visão da cidade através de recortes de tempo 

e espaço, mostrando alguns aspectos que contrapõem a ideia de que é possível olhar 

para a história de um povo de forma linear e integral, até porque não existe somente 

uma forma de contar a história de um lugar, de uma cidade. Os conhecimentos são 

perspectivos, vêm de todos os lados, através de vários pontos de vista e isso deve ser 

trabalhado com os alunos, como um princípio para o estudo da história. É muito 

importante, então, que a escola se dê conta de que os conteúdos escolhidos para 

serem abordados em sala de aula não são necessariamente os únicos a serem 

ensinados. Da mesma forma como ocorre em outras áreas do conhecimento, no 

ensino de história, os professores devem manter vivo o seu olhar para o que ensinam, 

é fundamental que os conteúdos sejam discutidos e reformulados.  

 Para Lima (2010), quando tratamos aqui da ideia de atribuição de 

sentido, cabe ressaltar a implicação disso para as aprendizagens dos alunos ao se 

aproximarem da história da cidade onde vivem. Implica também trazer à tona a relação 

que cada um dos professores tem com a sua cidade, com a sua história, com os fatos 

narrados e vividos neste espaço, ao longo do tempo, entendendo este profissional 

como um sujeito da história do lugar e da sua própria história, que está sempre 

acontecendo e se constituindo, portanto sempre em movimento.  

Um sujeito que atribui sentido à sua experiência e à sua relação com 

a cidade, problematizando ou estranhando aquilo que de alguma forma já havia sido 

visto, mas não havia sido marcado ou valorizado, aponta para outra perspectiva de 

estudo da história: a de muitas histórias, a cada momento, a cada novo olhar, a cada 

aproximação ao objeto de estudo, como algo dinâmico e que está sempre 

acontecendo. Para preparar o olhar do outro e para ampliá-lo, é preciso exercitar o 

seu próprio olhar, assim como para fazer o outro ver de diferentes formas o que vê 

todos os dias, é preciso olhar para o que vê e também se fazer perguntas. 

A cidade carrega em si um marco de histórias a serem contadas e 

aprendidas. Se o professor tiver essa sensibilidade e se motivar em vê-la como uma 



305 
 

possibilidade pedagógica de proporcionar o contato do aluno com esse espaço 

elaborará propostas nas quais os alunos possam olhar para a cidade de formas 

variadas, e se sintam parte dela. Essa tipologia de ensino é promissora, visto que 

possibilita ao aluno observar, refletir sobre as grandes transformações históricas que 

passamos no decorrer do tempo, e que muitas vezes não percebemos. 

Ao professor cabe a necessidade constante de conhecer novos 

espaços para ampliar sua prática pedagógica, seus conhecimentos, conhecer novas 

realidades, desvendar mitos que muitas vezes acreditamos por falta de vivenciar a 

realidade alheia, como no fato de imaginar que um lugar é inferior ao outro pelo fato 

de ser diferente culturalmente e historicamente.  

Essas experiências são importantes para o professor  aprimorar seus 

estudos sobre esses espaços.  Se o professor for uma pessoa de visão, com 

perspectiva de mudança com desejo de compartilhar experiências, pode influenciar 

positivamente o processo de construção de conhecimento de seus alunos. Lima 

(2010) diz que, de alguma forma, estudar história, a história de uma sociedade, de um 

povo, de uma cidade, implica também considerar a subjetividade, a imaginação, a 

construção de narrativas, enfim, é um caminho de descobertas, de significações. 

Sendo assim, nos dedicamos também a aproximar os alunos de sujeitos e histórias 

que são parte do imaginário e da vida da cidade.  

A viagem acadêmica, visitas ou passeios pedagógicos, por exemplo, 

proporcionam muito aprendizado, no sentido de que a cada momento, espaço, lugar, 

algo novo é apresentado e aprendido, pois os lugares em si possuem sua própria 

história.  A partir da observação se pode comparar o que tem em um local e em outro, 

suas características, da passagem do conteúdo dos professores e instrutores aptos 

ao passeio, que transmitem seus ensinamentos verbalizando e mostrando os objetos, 

artefatos, artesanatos, quadros, figuras, relíquias, brinquedos que ressaltam a cultura 

de diversos povos em um mesmo local.  

No decorrer desses passeios pedagógicos é possível se construir um 

conhecimento histórico, se perceber e ter um olhar de viajante que deseja sentir que 

ele pertence ao lugar que está inserido, que faz parte dele, da história de vida dele. 

Perceber os detalhes mais minuciosos que os lugares nos trazem em sua arquitetura, 
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em seus detalhes e na forma como foram construídos, tudo isso é história. Os 

passeios pedagógicos colaboram no sentido de preservar, de relatar o que foi visto, 

repassar as informações e as experiências, valorizar o local que foi visitado, buscar 

aprender mais sobre ele, ter uma visão, um olhar de viajante sobre o lugar, ter um 

sentimento de pertença e de aprendizado.   

Dentre todos os lugares de uma cidade que podem ser destino dos 

passeios pedagógicos, o museu é um dos que mais favorecem a aprendizagem da 

História. Mas, o aprendizado de história pode ser prejudicado ao visitar um museu, se 

não houver um planejamento adequado, que valorize anteriormente a ideia da visita 

com os alunos e que ancore com os conteúdos estudados em sala de aula a realidade 

que irão ver posteriormente na visita. De acordo com Lima (2010, p.229), “[...] 

importante aqui é ter claro que o conhecimento prévio não é somente inicial, tem a ver 

com algo que vai sendo atualizado ao longo do trabalho e atua no sentido de significar 

as informações”. Outro ponto prejudicial seria a falta de objetividade e de sentido no 

abordar a temática, que deve ser trabalhado buscando fazer o aluno escolher 

aspectos para serem pesquisados. Já Pereira, diz que para que o museu nos fale em 

suas diferentes linguagens:  

“[...] o tempo de aprender exige outra cadência, outros compassos e 
outros ritmos, diferentes do que lhes impõem, muitas vezes, as 
visitas escolares. Os projetos educativos podem durar horas, 
semanas, meses. Ou minutos. Um determinado objeto ou sessão de 
uma exposição pode convidr para uma pausa maior, outro a 
dispensa, outros nos convidam ao diálogo com aqueles que nos 
acompanham. Outros, ainda, nos são diferentes. Um ligeiro passar 
de olhos na programação dos museus permite vislumbrar o 
dinamismo dessas instituições. Uma análise mais detida possibilita 
perceber as diferentes concepções de aprendizagem em jogo, o que 
influi significativamente em seu potencial educativo e nos limites da 
relação entre museus e escolas. Tomamos, assim, o desafio de 
apresentar e discutir algumas concepções educativas que 
consideramos promissoras. Essas se apresentarão focadas na 
especificidade do espaço museal, antenadas com questões advindas 
do profícuo diálogo entre a museologia e a educação, que têm como 
objetivo central a compreensão dos desafios e perspectivas 
anunciados na promoção de uma educação em seu sentido 
pleno”(2007, p.13). 

 

O museu é um excelente espaço para o ensino de história, nele estão 

guardadas relíquias de um tempo que não voltará (passado), mas que podem ser 
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vistas por pessoas de diferentes idades e passadas de geração em geração as 

histórias nele contida, possibilitando assim a observação da evolução dos diversos 

objetos e suas diferenças no decorrer dos anos. A conservação do museu é de 

extrema importância para que esses objetos sejam preservados e possam servir como 

fonte aos seus visitantes, para eles entenderem as transformações vividas em 

diferentes épocas, e assimilar os conteúdos aprendidos durante a visita ao museu.  

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

Diante do trabalho exposto podemos concluir que o ensino de História 

pode ir além de um ensino tradicional. A cidade pode ser vista como um espaço 

educativo e o entorno da escola como elemento de novas aprendizagens. O estudo 

da História favorece a apropriação da cidadania, tendo seu papel relevante para o 

ensino e aprendizagem favorecendo o respeito com a diversidade existente em nossa 

sociedade. No trabalho com a disciplina de História em sala de aula, o aluno é capaz 

de analisar não somente as mudanças ocorridas ao longo do tempo, mas analisar 

também a ação do homem no meio, bem como as suas consequências. 

É importante que o professor reflita a respeito dos objetivos, avaliando 

sua relevância para a aprendizagem dos alunos. Diante de tantos conteúdo a serem 

trabalhados, podemos notar que não há um aprofundamento, o conteúdo muitas vezes 

é repassado de forma simples, sem muitos objetivos e clareza. Uma forma de mudar 

este cenário é trabalhar com diversas formas documentais, diversificando o ensino 

que em grande parte das escolas de educação básica acontece somente por meio de 

livros didáticos. O que não deve ser feito é levar o aluno a memorização, a 

mecanização do conteúdo por meio de questionários que devem ser decorados 

somente, sem se fazer uma reflexão e uma análise, sendo estas fundamentais para a 

compreensão do aluno sobre o tema a ser estudado, na maioria das vezes são 

exercícios com o intuito de cumprir uma exigência acadêmica apenas, esse ensino 

tradicional, sem sentido para o aluno não pode ocorrer, o educando deve ser levado 

a perceber as transformações que ocorreram desde o passado até os nossos dias 

atuais, percebendo a realidade do lugar a que ele pertence, percebendo a história em 

seus detalhes apresentados em nosso dia a dia, e isso é realmente um desafio.   
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Para Lima (2010) entendemos que o estudo da história ainda 

representa um grande desafio para as escolas, pois se pode, facilmente, cair em 

algumas armadilhas, entendo-a simplesmente como estudo do passado, sem 

relacioná-la ao presente e sem compreender o contexto da época, ignorando, assim, 

a necessidade de análise e de visão de processo, eixos fundamentais para o trabalho 

com essa área do conhecimento.  

 

E o que deve ser feito primeiro é o professor ter objetivo, fazer essa 

reflexão com o aluno com atividades que realmente explorem o conteúdo, que não 

seja algo só de leitura, mas de visita e exploração de locais, lugares, a história não é 

estática não está só nos livros didáticos, e fazer com que o aluno perceba que ele faz 

parte da história. 
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